
Fonte da Base Geológica Utilizada: CP R M, 2011. 
FO LH A SC.24-Z-A-II - JER EMO ABO , Escala 1:100.000 
Crédito da Base Cartográfica:
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) / Diretoria de Geociências (DGC). Base Cartográfica Contínua do
Brasil, 1:250.000 - BC250: V ersão 2017. R io de Janeiro, 2017. Sim plificada pela equipe de Cartografia da Divisão de
H idrogeologia e Ex ploração, para adequação à carta tem ática im pressa.
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K1m            159

Frc           73

K1m           245

K1m           320

K1m           129
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K1ss           211
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K1ss           278
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K1ss           176

K1ca           150

K1m           3

K1m           2

4,9 - 0,11 - 0,9 - 44,3
73 -   -   - 8350

36 - 1,54 - 14,7 - 38,1
150 -   -   - 1159

26,4 - 2,93 - 81,6 - 90,56
280 -   -   - 204

9,5 - 0,35 - 209,8 - 237,3
335 -   -   - 478

5,4 - 0,11 - 117,7 - 167,5
340 -   -   - 142

17,6 - 5,094 - 157,6 - 161,1
280 -   -   - 116

22,7 - 8,774 - 189,7 - 192,3
300 -   -   - 179
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MINIS TÉRIO DE MINAS  E ENERGIA
S ECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANS FORMAÇÃO MINERAL

S ERVIÇO GEOLÓGICO DO BRAS IL - CPRM
CARTA HIDROGEOLÓGICA
FOLHA S C.24-Z-A-II - JEREMOABO

PROGRAMA DE DIS PONIBILIDADE HÍDRICA DO BRAS IL
CARTA HIDROGEOLÓGICA - ES CALA 1:100.000

1 - Aquífero captado
2 - V azão de teste para 12:00 hs (m ³/h)
3 - Capacidade específica para 12:00 hs (m ³/h/m)
4 - Nível estático (m )
5 - Nível Dinâm ico (m)
6 - P rofundidade (m)
7 - T ransm issividade (m ²/s)
8 - Condutividade hidráulica (m /s)
9 - Condutividade elétrica (µS/cm)

P oços
!A 2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1

CAR T A H IDR O GEO LÓGICA
FO LH A SC.24-Z-A-II - JER EMO ABO
ESCALA 1:1.00.000 - CP R M, 2019

P ovoado"
P ropriedade rural"

Lim ite m unicipal
Estrada pavim entada
Estrada não pavim entada

Conveções Cartográficas
CidadeP

Curso de água perene
Açude, lagoa e barragem
R io de m argem  dupla

Adaptado Monteiro et. al (2019)
* V alores válidos para teste de bom beam ento de 12 horas e rebaix am entos m áx im os de 25 m etros
** Na definição de classe de produtividade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de vazão

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Muito Alta: Fornecim entos de água de im portância regional
(abastecim ento de cidades e grandes irrigações). Aquíferos
que se destaquem  em âm bito nacional.
Alta: Características sem elhantes à classe anterior, contudo
situandose dentro da m édia nacional de bons aquíferos.

Moderada: Fornecim ento de água para abastecim entos
locais em pequenas com unidades e irrigação em áreas
restritas.

Geralm ente baix a, porém localm ente moderada: 
Fornecim entos de água para suprir abastecim entos locais
ou consum o privado.

Geralm ente m uito baix a, porém  localm ente baix a:
Fornecim entos contínuos dificilm ente são garantidos.

P ouco P rodu tiva ou Não Aquífera: Fornecim entos
insignificantes de água. Abastecim entos restritos ao uso
de bom bas m anuais.

(1)

(2)
(2a)
(2b)
(2c)
(3)
(3a)
(3b)
(3c)
(4)
(4a)
(4b)
(4c)
(5)
(5a)
(5b)
(5c)
(6)

FraturadoFraturado
/ Granular CársticoFraturado

/ CársticoClasse Granular Q (m3/h) * Q/s (m3/h/m) T (m2/s)
Q /s ≥ 4,00

2,00 ≤ Q /s < 4,00
3,32 ≤ Q /s < 4,00
2,68 ≤ Q /s < 3,32
2,00 ≤ Q /s < 2,68
1,00 ≤ Q /s < 2,00
1,64 ≤ Q /s < 2,00
1,32 ≤ Q /s < 1,64
1,00 ≤ Q /s < 1,32
0,40 ≤ Q /s < 1,00
0,80 ≤ Q /s < 1,00
0,60 ≤ Q /s < 0,80
0,40 ≤ Q /s < 0,60
0,04 ≤ Q /s < 0,40
0,28 ≤ Q /s < 0,40
0,16 ≤ Q /s < 0,28
0,04 ≤ Q /s < 0,16
Q /s < 0,04

Q  ≥ 100

50 ≤ Q  < 100
83 ≤ Q  < 100
67 ≤ Q  < 83
50 ≤ Q  < 67
25 ≤ Q  < 50
41 ≤ Q  < 50
33 ≤ Q  < 41
25 ≤ Q  < 33
10 ≤ Q  < 25
20 ≤ Q  < 25
15 ≤ Q  < 20
10 ≤ Q  < 15
1 ≤ Q  < 10
7 ≤ Q  < 10
4 ≤ Q  < 7
1 ≤ Q  < 4
Q  < 1

K (m/s) Produtividade **

T  ≥ 10 -2

1,0 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

5,4 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

2,6 x 10-3 ≤ T     5,4 x 10-3

1,0 x 10-3 ≤ T     2,6 x 10-3

1,0 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

5,2 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

2,5 x 10-4 ≤ T     5,2 x 10-4

1,0 x 10-4 ≤ T     2,5 x 10-4

1,0 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

5,3 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

1,8 x 10-5 ≤ T     5,3 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ T     1,8 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

7,8 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

5,1 x 10-6 ≤ T     7,8 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ T     5,1 x 10-6

T     1,0 x 10-6

<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<

<

K ≥ 10 -4

1,0 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

5,4 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

2,6 x 10-5 ≤ K    5,4 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ K    2,6 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

5,2 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

2,5 x 10-6 ≤ K    5,2 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ K    2,5 x 10-6

1,0 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

5,3 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

1,8 x 10-7 ≤ K    5,3 x 10-7

1,0 x 10-7 ≤ K    1,8 x 10-7

1,0 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

7,8 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

5,1 x 10-8 ≤ K    7,8 x 10-8

1,0 x 10-8 ≤ K    5,1 x 10-8

K    1,0 x 10-8
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ARTICULAÇÃO DA FOLHA

IAH  - International Association of H ydrogeology

Determinação dos Sistemas Aquíferos

Intergranular
FLU XO

Fraturado
Aquífero

Não Aquífero
IAH- International Association of Hidrogeology

Falha ou fratura
Falha indiscrim inadaÈ È Falha contracional« « Falha ex tensional (norm al)ÊÊFalha transcorrente dex tral% %% %Zona de cisalham ento indiscrim inadaËËÈ È È Zona de cisalham ento transpressional sinistral

Estruturas do Domínio Fraturado

Outras Conveções
T raçado da seção hidrogeológicaA B

Lim ite inferido de unidade
hidroestratigráfica subjacente

Contato de unidade
hidroestratigráfica aflorante

BIBLIOTECA DE UNIDADES

Domínio
Hidrolitológico

Sigla da
Unidade

Estratigráfica
Nome da Unidade

Estratigráfica
Classe

Esperada

Q a
K1m
K1sv
K1ss
K1i
K1ca
J3s
J3a

εO ju

Frc
Frm

NP 2fp
NP 2vb

Depósitos Aluvionares
Form ação Marizal
Form ação Salvador
Form ação São Sebastião
Grupo Ilhas
Form ação Candeias
Form ação Sergi
Form ação Aliança

Form ação Juá

Em basam ento Cristalino Indiferenciado
Em basam ento Metassedim entar
Indiferenciado

Form ação Frei P aulo
Grupo V aza-Barris

(5b) e (5c)
(2c)
(4c)
(1)
(1)
(6)
(3a)
(6)

(5c)

(5b)
(5b), (5c) e (6)

(6)
(5c)

Litologia da Unidade
Estratigráfica

areia, cascalho e seix o
arenito m édio a grosso com  níveis de conglom erado
conglom erados com  m atriz arenosa
arenito
arenito clástico
folhelho, siltito e arenito fino
arenito m édio a grosso
ritm ito de folhelho e siltito com  arenito fino subordinado

grauvaca, arcóseo lítico, arenito arcoseano
e conglom erado polim ítico

granitoide
x isto, m etaritim ito, m etapelito, m etaarenito, m etagrauvaca, 
quartzito, m etaconglom etrado, m etavulcânica e 
m etaplutônica, ardósia, filito, e m etaconglom erado

folhelho, m atéria orgânica, m arga e calcário
m etacalcário, m etadiam ictito, filito, folhelho e m árm ore

Gr
an

ula
r

Fr
atu

ra
do

Fr
atu

ra
do

/ C
ár

sti
ca

Fr
atu

ra
do

/ G
ra

nu
lar

Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs.: 1) A classe do aquífero + a unidade estratigráfica,
seja aflorante ou subjacente, define a unidade
hidroestratigráfica.
2) a unidade hidroestratigráfica subjacente, representa o
aquífero m ais produtivo, com boa qualidade de água e

=(3) N3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade hidrogeológica aflorante
(Classe) P rincipal aquífero subjacente

Perfil Esquemático do Poço
Sigla da
U nidade

Espessura Captada
 da U nidade (m )

POTENCIOMETRIA - AQUÍFERO SÃO SEBASTIÃO

P

P

P
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NOVO
TRIUNFO

SÍTIO DO
QUINTO

(2c) K1m
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1:350.000
km
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P rincipais vias de acesso
P otenciom etria (1990 - 2010)

NOTA EXPLICATIVA

 
 
 

APRES ENTAÇÃO DO PROJETO 
 O “PROJETO DE DIS PONIBILIDADE HÍDRICA DO BRAS IL” tem  por objetivo desenvolver sistem a s de inform ações geográficas na 
tem ática de recursos hídricos, a partir do conhecim ento geológico e hidrológico existentes, em  conform ida de com  a Missão Instituciona l do Serviço 
Geológico do Brasil - CPR M, de “gerar e difundir o  co nhecimento  geo lógico  e hidro lógico  básico  para o  desenvo lvimento  sustentável do  Brasil”. 
 Produtos de cartogra fia hidrogeológica vem  sendo ela bora dos pelo Serviço Geológico do Brasil - CPR M com  a fina lida de de a presentar 
inform ações que perm ita m  um  m a ior conhecim ento sobre a ocorrência, m ovim ento, qua ntida de e qua lida de das águas subterrâneas. A sistem ática de 
tra ba lho utiliza da é basea da na utiliza ção de Sistem a de Inform ações Geográficas (SIG) e o Princípio de Ta xonom ia Hidrogeológica. 
 O Mapa Hidro geo lógico  da Fo lha SC.24-Z-A-II - Jeremo abo  co m escala 1:100.000, tem  com o objetivo servir com o ferra m enta im porta nte nas 
definições de políticas de pla neja m ento e gestão das águas subterrâneas, a lém  de a presentar a im portância rela tiva loca l, as produtivida des, 
cara cterísticas físicas e hidroquím ica s dos aquíferos. 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO MAPA 
 V isa ndo a pa dronização, os procedim entos m etodológicos a dota dos fora m  aqueles interna ciona lm ente reconhecidos, com o as publica ções 
“Hyd r ogeological Maps, A Guid e an d  a Stan d ar d  Legen d ”, de W ilhelm  Struckm eier e Jea n Margat (1995), o docum ento da U NESCO, intitula do 
“UNESCO, In ter natio nal Legen d  fo r Hyd r ogeological Maps”, versão revisa da, em  1983, e as publica ções “Princípio d e Taxo n omia Hid r ogeológica” 
(Diniz et al. 2012; 2014 e Monteiro et al. 2016). 
 Considera ndo-se a prem issa básica de uniform ida de dos produtos, os m a pa s hidrogeológicos são constituídos por pelo m enos quatro bases 
tem áticas principa is: pla nim etria, geologia, poços e hidrologia. As bases passara m  por processos de a justes e sim plifica ções para se a da ptarem  à 
m etodologia a plica da e a esca la de tra ba lho. Com o exem plo, na base geológica, a lgum a s unida des inexpressivas do ponto de vista hidrogeológico, 
com o coberturas recentes de pequena espessura ou com  área de ocorrência m uito restrita, fora m  elim ina da s devido a inca pa cida d e de a cum ular água 
por um  período de tem po significa tivo. O objetivo foi exibir em  m a pa, de form a m a is desta ca da, aquíferos m a is im porta ntes subja centes a essas 
unida des, ressa lta ndo suas cara cterísticas de transm issão e arm a zena m ento de águas subterrâneas, partindo dos seguintes pressupostos (Struckm eir & 
Margat, op.cit): 

 Individua liza ção de corpos contínuos ou descontínuos, conform e suas cara cterísticas geom étricas e form as de ocorrência das águas 
subterrâneas; 

 Classifica ção de diferentes tipos litológicos de a cordo com  as cara cterísticas de fluxo dom ina ntes. 
 Assim , fora m  definida s cinco cla sses ta xonôm ica s, para a grupa m ento das unida des, cla ssifica da s hierarquica m ente da m a is a m pla (a m a is 
a bra ngente) à m enor (a funda m enta l): Do mínio s Hidro lito lógico s (Gra nulares, Cársticas e Fratura das), onde se considera a penas a form a de a cúm ulo e 
condução de águas subterrâneas; Sistemas Aquífero s (união de dois ou m a is aquíferos para criar um  novo conjunto de unida des aquíferas); Aquífero s 
(correspondentes às unida des geológica s, ca pa zes de arm a zenar água e perm itir sua circula ção), Não Aquíferos (unida des geológica s que não 
arm a zena m  água ou arm a zena m  porém  não transm item  água) e Unid ad es Hidroestratigráficas, que a grega m  form ações geológica s ou parte dela s, 
que arm a zena m  e tra nsm item  águas subterrâneas de form a sem elha nte e com  produtivida des da m esm a ordem  de gra ndeza. Estas U nida des 
Hidroestratigráficas constituem  os elem entos indivisíveis básicos de m a pea m ento.  
 Para a hierarquização dessas U nida des Hidroestratigráficas em  term os de produtivida des hídricas, foi ela bora da um a ta bela (Diniz et al, 2012) de 
“Caracterização Hid r áulica d as Classes d os Aquífer os”, basea da no tra ba lho de Struckm eir e Margat (1995, Op. cit.). Para a com paração das 
produtivida des de ca da poço ana lisa do, fora m  definidos interva los de bom bea m ento de 0 a 12 horas contínuas e reba ixa m ento da coluna d’água fixa do 
em  25 m etros. Ao se tra ba lhar em  esca la s m a iores que 1:250.000, Monteiro et al. (2019) observara m  que há necessida de de subdividir as cla sses de 
produtivida des em  subcla sses em  decorrência, principa lm ente, de aspectos fa ciológicos e estrutura is que a carreta m  m uda nças na produtivida de. 
UNIDADES  HIDROES TRATIGRÁFICAS  
 
1. Granulare (Gr) 

Depósito Aluvionar - Qa 
Localização – O depósito a luvionar com  m a ior expressão está junto à sede do m unicípio de Jerem oa bo, no encontro do R ia cho Gra nde com  o R io 
V a za-Barris, o principa l rio da região, lim ita do em  um a área de 16 km 2 e espessuras variáveis. 
Características Litológicas – São sedim entos arenosos, inconsolida dos, de gra nulom etria fina a m édia, m as ta m bém  grosseiros, com  contribuições de 
silte e argila nas zonas de va za ntes. São com uns, ta nto na base com o interca la dos no pa cote a luvionar, leitos de casca lhos, ricos em  seixos e m a ta cões 
de quartzo. 
Características Hidrogeológicas – Constituem  um  aquífero livre, descontínuo, com  extensão e espessuras lim ita da s. As va zões varia m  de 4 a 7 m 3/h. 
As a luviões de pequena extensão e espessura, não considera dos nessa esca la de tra ba lho, são utiliza dos através de poços rasos visa ndo atender 
pequenas dem a nda s, com  va zões entre 1 e 5 m 3/h. 
Prod utividad e - De a cordo com  a cla ssifica ção a dota da a presenta produtivida de Geralmen te Muito Baixa, com fo r necimen to in termiten te (Classe 5b).  
Qualid ad e – Suas águas possuem  cara cterísticas físico-quím ica s variáveis com  va lores de condutivida de elétrica extrem a s (m uito a ltas a m uito 
ba ixas), m édia de 1.350 µS/cm  e STD – Sólidos Tota is Dissolvidos de 832 m g/L, porta nto dentro do lim ite de pota bilida de a dm itido pela OMS – 
Orga nização Mundia l da Saúde. 
 

Marizal - K1m  
Localização – Ocupa um a área a flora nte de 18.145 km 2, sendo 16.885 km 2 no Esta do da Ba hia - Ba cia do Tuca no e 1.260 km 2 no Esta do de 
Perna m buco - Bacia do Jatobá. U nida de hidroestratigráfica predom ina nte a flora a sudoeste da Folha Jerem oa bo, a bra ngendo quase 40% de toda a área 
da Folha. 
Características Litológicas - Sua litologia consiste basica m ente de arenitos m édios subarcosea nos a m arela dos e rosa dos, e níveis conglom eráticos 
com  folhelhos interca la dos. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero livre, contínuo e de extensão regiona l. Apresenta espessura na ordem  de 100 a 500 m etros e va zões entre 
50 a 65 m 3/h. A perm ea bilida de a lta, assim  com o seu posiciona m ento estra tigráfico, ressa lta sua im portância para recarga do sistem a  de aquíferos na 
região. Na Folha Jerem oa bo, possui ca pa cida de específica entre 2,0 a 2,7 m 3/h/m . 
Prod utividad e - Enqua dra-se nas cla sses de produtivida de Alta (Classe 2C). É com um  que os poços perfura dos nessa Form ação busquem  água nos 
aquíferos subja centes, com  produtivida de m a ior. O uso da água nessa região está volta do para a ba stecim ento dom éstico, dem a nda ndo va zões m a is 
ba ixas. 
Qualid ad e - As águas são de boa qua lida de para consum o hum a no e uso a grícola, com  va lor m édio de condutivida de elétrica de 906 µS/cm  e só lidos 
tota is dissolvidos de 588 m g/L. 
 

S alvad or - K1sv 
Localização – Aflora na porção leste da Ba cia de Tuca no em  um a área de 826 km 2. Na Folha Jerem oa bo está restrito a porção sudeste, no lim ite da  
borda leste da ba cia. 
Características Litológicas - Constituída de conglom era dos polim íticos, arenitos lítico fino, folhelhos e argilitos. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero livre, contínuo, espessura a lta (>2000 m ), va zões entre 10 a 15 m 3/h e va zões específica s situa da s entre 
0,4 e 0,6 m 3/h/m . 
Prod utividad e - Apresenta um a produtivida de Geralmen te Muito Baixa, na Folha Jeremoabo a co n d utivid ad e foi classificad a como  Baixa (Classe 
4c). 
Qualid ad e - De m odo gera l, os va lores de condutivida de elétrica são m uito eleva dos (m édia de 2.220 µS/cm ), assim  com o os sólidos tota is 
dissolvidos, 1.440 m g/L. 
 

 
 
 

4. Fraturada / Cárstica (Fr-K) 
 

Frei Paulo – NP2fp 
Localização – Aflora em  um a pequena área no extrem o sudeste da folha, ocupa ndo um a área de 15 km 2. Na Folha Jerem oa bo, isso corresponde a 
a penas 0,5% de toda folha. 
Características Litológicas – A Form ação Frei Paulo é com posta de três litofácies que estão representa da s em  duas unida des hidrogeológica s, 
basica m ente form a da por: m etarenitos, m etarritim itos e folhelhos associa dos a m argas e ca lcários. 
Características Hidrogeológicas – A porosida de secundária condiciona as águas subterrâneas em  reservatórios descontínuos em  conta to com  
sequencias com  cara cterísticas confina ntes. 
Prod utividad e – Enqua dra-se com o de produtivida de Geralmen te Muito Baixa, po rém Localmen te Baixa (Classe 5c). A unida de com  predom ínio de 
folhelhos e m arga a presenta cara cterísticas de não aquífero, inserida na cla sse Pouco Pr o d utiva (Classe 6). 
Qualid ad e – A água a presenta condutivida de m édia a a lta, varia ndo entre 2.000 a 5.000 µS/cm , inodora e ba ixa turbidez. 
 

Vaza-Barris – NP2vb 
Localização – Aflora a sul da Form ação Frei Paulo. Na Folha Jerem oa bo, ocupa um a área de 18 km 2 e está representa da por duas unida des: form ações 
Pa lestina e Olhos D’água. 
Características Litológicas – Com posto por m eta conglom era dos polim íticos, m eta ca lcários, filitos, folhelhos e m árm ores.  
Características Hidrogeológicas – Ocorrem  porosida des secundárias a m plia da s por processos de dissolução quím ica, gera ndo dutos cársticos. 
Prod utividad e – Apesar das condições fa voráveis para o a cúm ulo de água, presenta um a produtivida de Baixa (Classe 5c), ocasiona do por ba ixos 
índices pluviom étricos.  
Qualid ad e – Á guas com  va lores de condutivida de elétrica a lta, na ordem  de 6.000 µS/cm  e dureza a cim a do lim ite de pota bilida de. 

 

 
 
 

S ão S ebastião - K1ss 
Localização – Na sua porção a flora nte, o Aquífero São Sebastião, ocupa um a área de 2.633 km 2, distribuído na região centra l da Ba cia do Jatobá (345 
km 2) e de form a descontínua na Ba cia do Tuca no (2.288 km 2). Ocorre exclusiva m ente a noroeste da Folha Jerem oa bo, delim ita do ao norte pelo Grupo 
Ilha s, sotoposto ao São Sebartião, e ao sul, pela Form ação Mariza l. 
Características Litológicas – Constituído de arenito fino a m édio, apresenta espessura tota l que pode loca lm ente ultra passa 1.000 m etros. 
Características Hidrogeológicas – De extensão regiona l, livre ou confina do, com  va zões m a iores que 100 m 3/h e va zões específica s m a iores que 4,0 
m 3/h/m . 
Prod utividad e - Em  a m ba s as condições (livre ou confina do) apresenta produtivida de Muito Alta (Classe 1), com  exceção qua ndo a flora nte.  
Qualid ad e – A condutivida de elétrica m édia é de 1.227 µS/cm , qua ndo livre e 887 µS/cm  qua ndo confina do. 
 

Ilh as - K1i 
Localização – Ocupa um a área a flora nte de 1.855 km 2 assim  distribuídas: Ba cia do Tuca no - 1.671 km 2 e Ba cia do R ecônca vo – 184 km 2, todas 
loca liza da s no Esta do da Ba hia. Na Folha Jerem oa bo, a flora próxim o a borda da ba cia, fa zendo contato com  a Form ação Candeia s. 
Características Litológicas – É um  pa cote sedim entar com posto por arenitos m édios a grossos com  tons a m arronza dos, folhelhos, siltitos e níveis de 
arenitos conglom eráticos na base. 
Características Hidrogeológicas – É um a unida de de eleva da espessura (100-1000 m ), de extensão regiona l e que pode se com portar com o aquífero 
livre ou confina do. Apresenta  va zões da ordem  de 100 m 3/h e ca pa cida de específica que podem  ultra passar a 4 m 3/h/m . 
Prod utividad e - Na Ba cia do Tuca no enqua dra-se na cla sse de produtivida de Muito Alta (Classe 1).  
Qualid ad e - As águas são de boa qua lida de com  va lor m édio de condutivida de elétrica de 1.076 µS/cm  e sólidos tota is dissolvidos de 700 m g/L. 
 

Cand eias – K1ca 
Localização – A Form ação Candeia s a flora em  fa ixas que se estendem  até os extrem os da Folha Jerem oa bo, nas direções NO/SE, ao longo do 
conjunto de fa lha s na borda da ba cia. Ocupa 198 km 2, o que representa pouco m a is de 6% da Folha Jerem oa bo. 
Características Litológicas – Com posto basica m ente por um a sequência a lterna da de folhelhos, siltitos e arenitos finos.  
Características Hidrogeológicas – Sua im portância está rela ciona do ao confina m ento dos sistem a s hidroheológicos a dja centes. A va zão e a 
ca pa cida de específica são pouco significa ntes. 
Prod utividad e – Apresenta cara cterísticas de não aquífero, enqua dra do na cla sse Pouco Pr o d utiva (Classe 6). 
Qualid ad e – Não há inform ações de qua lida de de água  subterrânea para essa unida de. 
 

S ergi - J3s 
Localização – Aflora em  m a ncha s isola da s, descontínuas, situa da s na borda leste da Ba cia de Tuca no, perfa zendo um a área tota l de 141 km 2. Boa 
parte da Form ação está inserida na Folha Jerem oa bo, em  torno de 110 km 2. 
Características Litológicas – Com posto de arenitos subarcosea nos m édio a grosso, arenito conglom erático e conglom era do. 
Características Hidrogeológicas – Apresenta-se com o livre ou confina do, com  espessura  que chega m  a 100 m , va zões entre 25 e 50 m 3/h, qua ndo 
livre, com  va zões específica s entre 1 a 2 m 3/h/m . Q ua ndo subja cente à Form ação Ca ndeia s (K1ca), apresenta m  va zão entre 10 e 25 m 3/h e ca pa cida de 
especifica entre 0,4 e 1 m 3/h/m . O posiciona m ento estratigráfico dificulta a recarga. 
Prod utividad e - Enqua dra-se com o produtivida de Mo d erad a (Classe 3a), com  produtivida de restrita a pequenos produtores rura is ou pequenas 
com unida des. 
Qualid ad e – Apresenta m  va lores m édios de condutivida de elétrica de 1847 µS/cm , com  va lores que vão de 254 até 5.700 µS/cm . À m edida que se 
dista ncia da superfície as águas tendem  a ser m a is sa lobre. 
 

Aliança - J3a 
Localização – Aflora em  m a ncha s isola da s ou de form a contínua na borda leste das Ba cia s de Tuca no Norte, Jatobá, Mira ndiba e Betânia, perfa zendo 
um a área tota l de 1.426 km 2. Na Folha Jerem oa bo ocupa um a área tota l de a penas 58 km 2, com  ocorrência concom ita nte à Form ação Sergi. 
Características Litológicas – R epresenta do por ritm itos de folhelhos e siltitos com  arenitos finos subordina dos.  
Características Hidrogeológicas – Ocorre com o aquífero livre, de eleva da espessura (100-500 m ), e va zões m enores que 1 m 3/h, ca pa cida de 
específica m enores que 0,04 m 3/h/m . Está inserido no m esm o contexto hidrogeológico da Form ação Candeia s. 
Prod utividad e - Enqua dra-se com o de produtivida de ba ixa ou Não Aquífera (Classe 6).  
Qualid ad e - Á guas com  va lores de condutivida de elétrica  m édia de 1.039 µS/cm  e SDT – Sólidos Tota is Dissolvidos de 675 m g/L. 
 
2. Fraturada / Granular (Fr-Gr) 

Juá – εOju 
Localização – Ocorre no Centro-Leste da Folha Jerem oa bo, junto aos com plexos crista linos e m etassedim entares indiferencia dos, com preendendo um a 
área de 273 km 2. 
Características Litológicas – Apresenta m  duas fácies distintas. A porção inferior é com posta basica m ente por conglom era dos grosseiros, enqua nto 
que a superior é representa da por arenitos im a turos e polim íticos na form a de depósitos arenosos. 
Características Hidrogeológicas – Ocorre com  a som a de dois sistem a s, fratura do e gra nular, sendo que a a lto gra u de litifica ção da unida de inferior 
ressa lta a im portância da porosida de secundária. Na Folha Jerem oa bo, apresenta m  va zões entre 1 e 3,8 m 3/h e ca pa cida de específica entre 0,02 e 3,5 
m 3/h/m . 
Prod utividad e - Enqua dra-se com o de produtivida de Geralmen te Muito Baixa, po rém Localmen te Baixa (5c). 
Qualid ad e - Á guas com  va lores de condutivida de elétrica eleva da s, entre 1.000 e 30.000 µS/cm , a sa linida de aum enta com  o aum ento da 
profundida de.   
 
3. Fraturada (Fr) 
 

Em basam ento Cristalino Ind iferenciad o - Frc 
Localização – U nida de hidroestratigráfica  isola da no lim ite Centro-Leste. Na Folha Jerem oa bo, a flora em  um a área com  cerca de 40 km 2. 
Características Litológicas – Trata-se de um a suíte intrusiva com posta de gra nitoides. 
Características Hidrogeológicas – Configura um  m eio descontínuo, cara cteriza do pela ocorrência de reservatórios isola dos ou interconecta dos, que 
no conjunto form a m  um a unida de hidrogeológica. Apresenta ba ixas va zões, gera lm ente m enores que 5 m 3/h e ca pa cida de específica na ordem  de 0,1 
m 3/h/m , em bora loca lm ente possa m  ocorrer m a iores va lores.   
Estim ativa d e Prod utividad e – Apresenta um a produtivida de Geralmen te Muito Baixa, po rém Localmen te Baixa (Classe 5b).  
Qualid ad e - Suas águas são gera lm ente sa liniza da s a dm itindo-se com o causas m a is provável dessa sa linização a quase inexistência de m a nto de 
intem perism o superficia l, o ba ixo índice de precipitação e as eleva da s ta xas de eva poração. 
 

Em basam ento Metassed im entar Ind iferenciad o - Frm  
Localização – Esta unida de hidroestratigráfica é o resulta do da junção do Com plexo Mara ncó e do Grupo Ma cururé. Ocupa boa parte do nordeste e 
centro-leste da Folha Jerem oa bo, se estendendo em  um a área de 454 km 2. 
Características Litológicas – O Em basa m ento Metassedim entar Indiferencia do, conform e aqui definido, engloba um a série de tipos litológicos, 
incluindo ora m eta vulcânicas m áfica s e felsica s, ora m etassedim entos de a lto a ba ixo gra u m eta m órfico com o xistos, quartzitos, m etarenitos, 
m etarritim itos, m eta pelitos, filitos, m eta conglom era dos e ardósia. 
Características Hidrogeológicas – Configura um  m eio descontínuo, cara cteriza do pela ocorrência de reservatórios isola dos ou interconecta dos, que 
no conjunto form a m  um a unida de hidrogeológica. Apresenta ba ixas va zões, gera lm ente m enores que 5 m 3/h, em bora loca lm ente possa m  ocorrer 
va lores um  pouco m a iores.  
Estim ativa d e Prod utividad e – Apresenta um a produtivida de Geralmen te Muito Baixa, po rém Localmen te Baixa (Classe 5c). 
Qualid ad e - Suas águas são gera lm ente sa liniza da s a dm itindo-se com o causas m a is provável dessa sa linização a pratica m ente inexistência de m a nto de 
intem perism o superficia l, o ba ixo índice de precipitação e as eleva da s ta xas de eva poração. 
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